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CHR0NICA DA MODA.
começar a serie das minhas conversações de

ás minhasagradecer

f*i

Mo posso
1885, sem
caras leitoras a estima com queme teem honrado. Todas as se-
manas recebo uma infinidade de
cartas contendo testemunhos de
sympathia muito lisongeiros, são
elles a melhor recompensa (Teste
meu árduo e complicado trabalho;
recebam pois as minhas leitoras os
meus mais sinceros agradecimentos
assim como felizes entrados de
anno novo. Possa o presente anno
estreitar os laços que nos unem;
possa eu encontrar no meu espirito
e no meu coração o meio de tor-
nar o nosso querido jornal mais
pratico, mais interessante ainda,
se é possível, mais digno n'uma
palavra, das senhoras intelligentes
com as quaes me acho em tão in-
timas communicações d'ideias! Tal
é o meu maior desejo.

Seja-me permittido dar um con*
selho ás rainhas leitoras, para bem
guarnecerem uma casa: Fazem-se
muitos bordados a passe plano
para cortinas, tapetes, almofadas,
assentos, etc.; a pelúcia é n'este
momento o tecido em moda, porémé muito difficil de bordar, e, não
se tendo muito cuidado, os fios da
pelúcia sobresahem entre os pon-tos do trabalho, produzindo o mais
desagradável effeito. Será fácil
remediar este inconveniente, e para
isto bastará cortar em cassa grossa
muito forte, os principaes detalhes
do bordado: hastes largas, folhas,
flores, botões, etc, e applical-os

.' por meio de alguns pontos sobre
o fundo de pelúcia; o bordado exe-

| cutado sobre esta cassa é mais
levantado, não deixando nenhum
dos fios do tecido atravessar entre
os pontos de retroz.

Dentro em poucas semanas en-
contrar-nos-hemos em plena época
de visitas, e visto os nossos dese-
nhos e as nossas chronicas terem

| dado todos os permenores necessa-
rios ás nossas leitoras acerca das
novidades que as interessam, di-
remos algumas palavras com re-
speito ás modas masculinas. As
sobrecasacas e-os fracks continuam
a usarem-se muito fechados; abo-
toam tão alto que quasi se não vê
á camiza. Naturalmente as gra-vatas terão de harmonisar-se com
esta fantasia ultra-quakerista, e o

;alfinete duplo, com cadeia, eme
ousaram nossos avós será mettido

sobre um laço cruzado, collocado"muito alto; usa-se egualmente este
alfinete sobre uma gravata aper-
tada por- meio de um nó mari-

í nheiro.
Os.tecidos escuros empregam-

se mesmo para os meninos; os

A casaca preta, curta de abas, faz-se com reversos estre-
itos e apertada nos quàdriz; o collete de sáráú faz-se um
pouco mais afogado. A corrente de relógio pouco se usa
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1. Manto comprido, com frente dupla. Molde
e costas do manto : suppl., Verso, N» XII, fig. 61
a 64», a a g, estrella, ponto dourado, pregas 1 e2.

1 a 3. Toilettes para passeio.
i. Costume com paletó justo. Vide o

texto.

sobretudos, quasi do mesmo comprimento que as sobrecasacas, com as toilettes para passeio, nãoídevendq de modo algumsão muito certos e.muitas^ezes de côr clara, havano, casta-, usar-se com as toilettes de saráu; alguns elegantes substitu-nho, etc; a calça é escura. iram-a por tuna fita de moiré preto, estreita, com pequenos

anneis de ouro; esta moda tem porém custado a adoptar-se.
Além d'isso é de bom gosto não fazer mostra de jóias, bri-
lhantes, etc, os grandes botões de ouro foram abandonados, :

e a pérola fina, branca Jp a única
acceite para as toilettes de saráu.

Continuarei recommendando ás
minhas jovens leitoras de utilisa-
rem os nossos numerosos' modelos
para preparem objectos. que até
poderão servir para presentes. Em-
rim, oftéreço-lhes hoje pessoalmenteos moldes e os principais objectos
de toilette, para uma boneca de ta-.'.-
manho médio; trajos' estes propor-
cionados ao. talhe da dita boüeca,
que se poderá vestir facilmente se-
guindo todas as indicações que dou
com respeito-a cada Mim dos ob-
jectos, para d'este modo .tornar
mais fácil a sua execução, e que se
acha ao alcance de todas às meninas. ¦

O boneco e a boneca teem cerca
de 50 cent. dè altura e encontram-
se já feitos,- dd mesmo (modo queas botinas, dé pellica ou de "bezerro,
abotoando as do boneco, na frente
e as da boneca,*'de-lado. O enxo- jvai que hoje oferecemos ás nossas/
jovens leitoras, compõe-se: em pr>raoiro logar de uma, camizinha dé
mangas curtas, • feita dej'^ercale
guarnécidà com renda j|é'crochet;
de uma calça da mesma fazenda
com guarnição de<¦tira- bordada;
dous saiotes sendo^um de cretonne
guarnecidò com bordado e o outro
inteiramente feito'ao çrochet; vesti^ i
dinho abotòadoyãtraz, de fazenda
de lã ou seda com cabeção e pu- \nhos de renda e uma larga faixa
de fita de seda atada de lado atraz;
.gorra dé crochet ou de lã com pom-
pom de seda, com isto se completa
o trajo do'boneco; emquanto ao da»
boneca, além da camizinha, da calça
e dos saiotes de que acima falíamos, ^temos um paletó com murça, feito'^
de velludo e guarnecidò com fita:
de setim; umvestidinho decotado|
de cachemire ou de seda, guarne-
cido com fita de setim e renda imi-
tação de Valenciennes ou de Ma-
lines; capota e regalo de pelúciaou de velludo, enfeitados com fita
de setim. Visto tratarmos de cos-
tiiines para boneca^ será útil e
m|8mo indispensável possuir um
pequeno bahú onde se possam'arre*
cadar estes objectos. ¦ Para este fim;
escolhe-se uma caixa de madeirji
muito leve, tendo approximad|^
mente 30 cent. de comprimento sjobre •
18 cent. de largura e 10 cenjii<de
altura até á tampa. Fórra-sê este
bahú com setim acolchoaoo. cer-
cado de uma renda branca ;•• á"parte
exterior cóbre-se com se^tim e pelu-cia, guarnecida com applícaçòes dé
velludo sobreo setim, as qtiaes serão :}
seguras por um fino cordão d'burp,
fixado por meio de retroz de côr.
Querendo-se póde-seòordar na tara-

pa um monogramma a passe plano e ponto de haste. Taes são
os pequenos objectos que nos propuzemos apresentar hoje ás
nossos jovens leitoras certos de lhes sermos agradáveis.

:if

3. Costume com corpo-jaqueta. Molde e
costas do costume : suppl., Verso, N» XVIII,

fig. 79 e 80.
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4. Lti<;o do bordado o rouda,
para gravatal Vido o texto.

1 a 3. Toilettes para passeio.
í. Manto comprido, com

frente dupla. Molde e costas do
manto: suppl., Verso, Nu XII, fig.
01 a 64*, a a g, .estrella, ponto du-
brado, pregas 1. e 2.) A manga
d'está confecção é figurada pela frente
superior fig. G2, franzida no hombro;
tendo as duas beiras como ponto de
junção um ponto dobrado no pescoço
adeante o estrella por baixo do chan-

A frente interior
abotôa

até
abaixo;
este modelo convém principal-
monto para viagem ou para
os páizès frios. O trajo que
copiamos faz-se de panno sem
avesso, preto, e guarnece-se
com galões largos e com unia
tira de astrakaii de 12 cent.
de largura em baixo o de 8
cent. de ambos os lados da
frente c do pescoço. Capota
dé velludo, guarneeida com
um tulb de plumas; fitas de
atar, de ottomano.

2. Costume com pa-
letó justo. Faz-se
de cachemirc azii
muito escuro, gúar-
necendo-se em baixo
da saia arregaçada,
com uma larga tira
do pelles e ordens
de trança horcules,
de 3 cent. de lar-

gura; esta saia,
plisso na cintura,

arregaça-se de am-
bos os lados; o puft"
ogüalmertte plisse,
levanta-se por meio
de algumas pregas;
talha-se sobro 120
cent. de cònípfi-
monto o 150 cent.
de largura. O pa-
letó, de panno per-
loitamente irmana-
do ao çáçheraixe,
forra-se de seda o
guarnece - se com
pollès o ordens de
trança formando

plastrão na frente. Collarinho direito o reversos dé mau-
gas, de pelles c galão. O regalo o a gorra fazem-
se com a mesma pcllc; guarnecendo-se a gorra
do lado, com uma, aza segura por moió de
uma fivcllá.

8. Costume com eorpo-jaquot;
(Moldo o costas do costumo: suppl.,
suppl., Verso, N°'XVIII, fig. 79 c 80.)
A saia plisso guarnece-se por cima
de uma bainha de 5 cent. com
uma guarnição de 10 cent.
de altura, composta, de or
dens do trancas cosidas
a distancias regularei

• O arregaço que gu-'.arnece este -cos-
turno, 6 fome-
cidò nela fig. 79,
a qnâlv mostra
a frente « arre-
gaçada nrajto
alto; plisso rifyta-
lhe, de um dos'lados
e levemente arregaçado
do outro, conformo os
signaes cruz o ponto;
costas, talhadas pela parte b,
teem 105 cent. do coinpriment
sobre 225 cent. do largura; pre
gueam-se no talhe como o indicam
os signaes cruz e ponto; o a fig. 80 d<
molde. Este modelo, muito original e
lindíssimo, talhar-se-ha pelos moldes dos
desenhos 55 e 50 do n° 22 de 1884. Ambos

h.,p& lados são forrados do seda, guarnecidos com
tun viez de velludo é ordens de trança; os rever-'bos e o cólleto, que se abotôam fazem-se de panno
Üe fantasia, de um matiz em harmonia com u/Côr*^
costumo. Collarinho de velludo. cercado de trançar,"c
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5. Lavo do litti e renda,
paru gravata. Vide o texto.

14). Mttiiteletc-doliiuin, para sabida do baile Fronte
do desenho 73. Moldo: suppl , Vorsò, N? X, ílg. 52 a

55», r a V, estrella, ponto dobrado, 3 (lól)ras.

Guarnição para janella. Passe plano o bordado a ponto de
. Contornos do motivo: suppl., Verso, fig; 83 e 84. Modelo-

typos, suppl., Face; fig. 44» e 441'.

4 e 5. Dons laços para gravata.
4. Laço de bordado e renda.

Emprega-se para este laço uma tira
de bordado de 75 cent. de compri-
mento e 13 cent, de largura, bor-
dada a encarnado, azul ou de outra
qualquer core branco; este bordado
dispõe-se sobre um forro de filo forte,
de 5 cent. de largura e pouco-mais
ou menos o mesmo comprimento,
como o mostra o nosso desenho. A
renda do

meio tem llúcent.
de 'largura, exi-
giudo o concheado.

cerca de 70 cent. Um alfinete de fán-
tasia segura a renda e o bordado.

f>. Laço de fita e renda. O
fundo de filo forte, sobre o qual se
dispõe o laço, tem 5 cent. de compri-
mento c 3 cent. de largura; a renda
côr de bronze, ajusta-se com grandes
pregas entre laçadas e tiras de setim
castanho, de matiz claro.

6 e 7. Tapete para can-
dieiro. Bordado renas-

cença.
As nossas leitoras pode-

rão executar este tapete com
motivos de bordado antigo
que deverão cortar e dispor
o mais regularmente possi-
vel; rodeiam-se depois todos
os detalhes com um fino
trancelim. d'puro'; segurando-
so por meio tle hastes de fio
d'ouro. de trancelim
ou de rufado <Vouro.
D;este modo pode-se
tirar um partido ex-
cellento das mais pc-

11 quenas flô-
rezinhas,

dosflorões,
das folhas,
etc. Este

bordado
faz-se a

passt pia-
no, seguro
por meio de
nos intro- ~—

flnvirlnc! no H« Matlnéc meio justa. Molde e costasuuziaos no No y fi(r M o 35sentido op-
posto, fixos por alguns pontos apertados, com retro/, do

mesmo matiz. (Vide os desenhos 64 e 65 do i ° 23
de 1884.) Geralmente o bordado renascença exe-

cuta-se com retroz d'Argel, de cores antigas
ou pallidas; as hastes, os adornos, fazem-so

de fio (Vbúfo seguros por nnio clc pmitos
de retroz da mesma côr. O fundo é feito

de seda, de uni matiz noutro e o bor-
dado de differentes cores; o angulo

borda-se do côr moda e azul claro
para a folha comprida e para

a tulipa; a segunda folha é
verde musgo; a roseta em

forma de cru/, dé cliffé-

^fflÉfe^ Smyrna, Contornos do motivo: suppl., verso, ng. »ü e s-i. moticto- ^Bb,
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rosa; o botão iu,u\
claro, e a roseta

bem como a
figura do centro
do outro lado
são côr de ouro
antigo e azul

ferrete; o centro
das flores, as hastes.

etc, fazem-se com fio
(Vouro seguro por meio

de um ponto de retroz de
matiz escuro ou claro. A

cercadura pôde constar de uma
estreita fita de passàmanaria ou

de um bordado; este tapete cerca-se
com fita e guamece-se com borlas em

cada angulo. Forro de lã ou de seda.

8 e 9. Guarniç&o para janella. Passe
plano e bordado a ponto de Smyrna.

(Contornos do motivo: suppl., Verso, fig. 83 e 84. Modelos
typos para a cortina: suppl., Face, fig. 44» e 44b.

Os nossos desenhos 8 e 9 reproduzem uma linda gu-
amição para janella de casa de jantar ou de escriptorio;

a tira, desenho 8. borda-se a passe plano sobre fundo de
panno ou de pelúcia, com retroz d'Argel, com o motivo re-
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tiras
de or
namento

na aba. O
costume, de
senho 3, faz-se
de panno verde-
murta, e guar-
nece-sc com vel-
Indo do mesmo
matiz o trança
d'ouro; o collete
e os reversos são de fazenda
de lã, de matiz crú. Cha-
peu redondo, de velludo
côr de .murta, com laços
do mesmo velludo.

7. Bordado renascença»
para o tapete, des. 6.,

1*2. Carlelra de leniliram;a*. Pintura sobro madeira.
suppl.. Faço. Hg. 39» e 39\

Contornos do motivo:

pro-
duzido

pela fig.
83; os pon-

tos lançados de
cima pára baixo
seguram-se de-
pois por meio
de seda esten-
dida no sentido
contrario e fixa-

da de distancia em dis-
tancia por um ponto
apertado com retroz ir-
manado. Todos os de-
talhes são cercados com
torçal grosso ou por um
trancelim de seda ou-de

Í1B Bis ^w^AB b
ÜMlra BM Bfe^feá'A:B B

BB B i\ --^^B

^^^EHíiLJbIH
¦B BvBW jíí^^w ¦

3>bHÍbbHbbIHIÍ 1 ^BiaiflH
^^HHbbBU^J m\\\\BB fl

I

13. Pasla de couro. Passe plano. Aberta. Vide a pasta,
Motivo do ornamento: suppl., Face, fig. 41 e

fechada, desenho 50.
42.
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14. Execução
Vido71. \ ido ò dosonho 72.

BCBB

ouro; as bastes são
verde escuro; as folhas,
de um matiz mais claro;
as flores encarnado aco-
breado cercadas por um
ponto mais escuro, e
os cálices de uma linda
côr de ouro antigo. A
beira borda-se a azul

médio.
Esta tira
guarnece-

se com
uma franja

a ponto
atado (ma-,

eramé).
(Vide o de-
senho 02
do ii° 20
de 18S4.)
As corti-

nas teem 92 cent. de lar-
gura; guarneeem-se com
a tira bordada dada em
metade do seu tamanho
pela fig. 84, fazendo-se a
azul. As fig. 44* o 441'
fornecerão dous motivos perfeitos para
o guarda-vento, escolhendo-se paraelles os matizes que se desejar. As
dimensões do guarda-vento serão as
da janella que tiver de guarriecer;

fórra-se dc paniio e cerca-se de
três lados com um cordão irmã-
nado ao bordado: a
parte inferior acaba
por meio de uma
franja de lã.

IB. Cercadura. Ponto do marca,
boneca, desenhos 52 e

Para a roupa
54.

rello dourado. As lias-
tes e as folhas de tre-
vo, amarello dourado
com flores côr de rosa
e cálices verdes cerca-

do dos do encarnado. A
fita 6 cinzento azulado,
os bluets de um lindo

azul, cerca-
dos de ouro
letras doura
das. Para o
verso, o es-

¦roehet, para o flchú , desenho

" *ÊÊMmmlm\\\\\\\m

bbb BidBiyflpJlf P4£^? $Et" ';^SI B

BffflHBBPB^@BBBHBT*
npBHttlÉllHBBB^^ y.

18. .
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cudó é azul,
as letras

douradas, os
arabescos

côr de rosa
claro ou

côr de
couro. De-

pois de se polir com todo
o cuidado esta pintura
dá-se-lhe uma leve mão do
verniz eopál transparente.

Fundo a ponto atado para o sacco
nho 69..

costura,

Vlmoludu redonda. Bordado a ponto de festão. Contornos do motiv
Face. fitr. 43.

iuppt',

20. ltolsn para tabaco, com
. bordado do retroz e fio d'ouro.

Vide o bordado, desenho 21.

11. Matinée meio
justa..Moldo o costas da matinée: suppl.. Face.

No VI, fig. 34 o 35.
O corpo talha-se pelo molde

N°I; a fig. 34 reproduz em ta-
nianlio reduzido o esboço do
trajo, que o nosso desenho 11
e a fig. 35 mostram dc frente

e^de costas. A matinée faz-se de cacliemire azul
;claro, forrado de setim da mesma côr; cerca-se com um'¦'viez do mesmo setim ,e guarnece-se com velludo azul
ferre/te; A parte a talha-se de setim: cobre-se até ao
talbe com folhos de renda', sobrepostos, levemente
franzidos o seguros por meio de um plisse de setim.
Conchéádo de renda de 6 cent. de largura, desde o
pescoço até ao talhe. Plisse de setim e renda fraií-
zida no pescoço, reversos de velludo e folho de
renda nas mangas. 0 laço da frente, de setim
azul, tem 8 cent. de largura.

12. Carteira de lembranças,
sobre madeira.

Cmitómos do motivo: suppl., Faço, fig. 39» e 39b
Ás duas capas d'este carteira teem

35 cent. de comprimento e 2õ cent. de
largura; fazem-se de madeira, repro-
duzindo o motivo da pintura, o orna-
monto d'esses lindíssimos couros de

Córdova
que ainda' hoje são objecto
da nossa admira-
cão. A fig. 39aI BbNII BHHW mim Ê èê

m mmmãmm^límLIÍI Hlw!llil
umWÊmWÉÊKíÀTh 1

ÀMu Mwi 11 BBawvB\^Bi^Bam^ÍL%^V^PDft&WalWB HHRIkívA^^vBaw
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mwrkm BMB m\
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17. Cercadura. Ponto de marca. Para a roupa do ' '^
boneca, desenhos 52 e 54.
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18. Aimofada redonda.
Bordado a ponto de

festão.
Contornos do motivo: suppl., Paço, fig;. 43.

Esta elegantíssima aimofada é
muito original: o bordado tem 32
cent. de comprimento sobre 12 cent.

no meio; ò motivo re-
pete-se três vezes para a aimofada

sendo as partes bor-
dadas separadas por
uma parte liza de
f0 cent, de largura
no meio. O nosso
modelo, do paimo
cinzento, guarnece-
se com um bordado de três matizes de encarnado, <»m:í
applicaçòos de tecido, a não ser que se prefira recortar
o motivo na beira, do festão e applicar o bordado sobre'
um transparente de côr. A fig. 43, reproduz em ta- jinánho natural os contornos do bordado, que se faz-.
com algodão dc côr. A aimofada, desenho 18, é -bor-
dada a cinzento escuro e claro, azul ferrete, branco, •
castanho, encarnado de dous matizes, azul claro, côr
de rosa o côr do azeitona. As tiras festoadas fazem-*1
se em harmonia com o resto da aimofada; laços da,
mesma fazenda.

10. Saiote para menina. Bordado a ponto,
do marca; Vido o texto, i B

Pintura

19. Saiote para menina. Bordado a pontode marca.
0 saiote, desenho li), tom 30 cent. de compri-

mento c faz-se de üanella. A frente tem 30
cent. de largura na cintura e 42 cent. em

baixo, os lados 23 c 20 cent, e o panno tra-
zeiro cm fio direito, 30 cent. O cinto talha-

se sobre 8 cent. e dóbra-se, tem 06 cent.
de comprimento. 0 nosso modelo borda-
se na parto inferior com pequenas gri-'naldas de lã dc duas cores ou de dous

matizes da mesma côr; guarnece-se
a beira, com um festão irmanado,
recortando-so depois em dentes: arrer

dondados.

_ 20 e 21. Bolsa para tabaco guarne-cida com bordado de seda e fio d'ouro.
Será este ura lindo
objecto para uma

isBjSr''.',:' I

I
mm

"li. Haste dc frttctas. Herdado japonez,
para abata, desenho 46. Vide o des. 23.

reproduz a metade da"ace da capa e uma parte
da cercadura; o verso é
dado pela fig. 39b po-
dendo-se n'elle inscrever
as iniciaes. O fundo é
de madeira natural, po-
lida; os pássaros são
pintados côr de azeitona

Bordado de retroz e fio d'ouro,
para a bolsa para tabaco, des. 20.

23. Haste dellôm. liordado japonoz,
para a bata, dosonho 10. Vido o des. 22.

I
-5. Costume com túnica sobretudo. Costas do
desenho 26. Molde: supl., Face, N» VHI, fiç. 38.

.verde cora pés encarnados; a plantaazul esverdeado; as pequenas folhas, ^.„_w_«-^^^_
encarnadas cercadas de ouro; as cham- 26# Frcnte do C08tnme,mas encarnadas e os enrolados ama- desenho 25.

p^rf^^J^^ÇÇPIMTh* ^A\\S'KAm\\^Jàm
^ AS5ÜP1 Vim

Ir^mJPíB. ^Àvm ^Vkv^ *™T*mmi^!m\

^mmmÊMÊ^SmiXX^mmMt

menina dar de presente
a seu pae ou a seu ir-
mão. JFaz-se de faille
côr de cobre, forrada
com uma pelle branca
muito fina e macia;
bordara-se dous dos
lados com o motivo
dado em tamanho

pJ3!="':L:;ltl
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28. Chambre para homem. Molde o con-
tas do modelo: fcnppl., Vcrs'} N» XI, fig.
56 a 60, W a Z, estrella, ponto dobrado, cruz.

natural pelo 
'nosso 

desenho 21,.
24. CoA>ezinfao para jóias ou para charutos, çuarnecido com applicações de cobre

recortado. Contornos do ornamento: snppl., Face, fig. 40» e 40b.
*»' costas do coitüme, bordado com trancelim d'ouro, fio:<.

desenho 33.
. a

d'ouro e retroz de differentes cores.

z í
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Vi.

Todos os contornos são cercados com um trancelim cVouro muito fino; os
pontos d'espinhos nas folhas são de retroz verde, de retroz amarello dou-
radonas flores; o passe plano faz-se com torçal de differentes cores, con-
forme o gosto; os pontos lançados alternam com um fio d'ouro e um rio
de torçal. A beira d esta bolsa
consiste n'uma renda d'ouro.
cosida a plano; as cos-
turas escondem-se por
meio de um trance-
lim com borlas
guarnecendo a

extremidade; a
bolsa aperta-se
por meio de um
trancelim d'ouro
introduzido em
atineis.

24. Coffrezi-
nho para jóias
ou para cha-
rutos, guar-
necido com
applicações

de cobre re-
cortado.

Contornos do orna-
monto: súppl., Face,

ti«. <J0» o 40»>.
Encontram-se

ostes coffrezi-
nhos em toda a '
espécie do ma-
Beira, abrindo-se,
de çlifíerentes modos
o que nós copiamos,
armado sobre quatro pés, 29. ciíapcn redondo, de feltro, para mon
é um pouco menos largo
que comprido; porém as uossas leitoras poderão escolhel-o das
dimensões que desejarem. Guarnece-so na frente com uma
apnlicação de cobro 

'recortado, 
(pie se pódc cpllpcar em aborte

ou lixar sobro a madeira; recorta-se a serra sobre cobre con-
formo a fig. 40», como já o explicámos anteriormente. A lig. 40'»
dá o ornamento cobrindo a entrada da lecliadura; não se querendo
mandar gravar as iniciacs pódem-so escrever á ponna c muito
regularmente com verniz siceativo preto. Tóde-se dispor esta appli-
cação recortada sobre um transparente de volludo ou de pelúcia.
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25 e 26. Costume com túnica sobretudo.
Molde: suppl., Face, N« VHI, fig. 38.

O corpo talha-se pelo molde jSt° I, e o resto da túnica sobretudo pela fig. 38,
a qual indica o feitio e as dimensões da túnica gênero princeza, cujas frente e

costas mostramos pelos nossos
desenhos 2õ e 26. A parte a,

frente, deverá ser plisse desde
o pescoço como o indicam

cruz e ponto, e disposta
sobre o forro justo, si-*s

mulando uni corpo aber-
to sobre um coljete pia-
strão que se pôde fazer
de uma outra fazenda

. c continuar até* abaixo
por meio de uni avental
de velludo ou da mesma

fazenda empregada para
,., . a. guàrnição. O vestido
\ fecha na frente por meio

de colchetes, como o
* mostra o desenho 26;

o avental arregaça-se
de ambos os lados con-
forme cruz e ponto; as
costas da túnica segu-'rando aos quartinhos
das costas, são plisse

no talhe e levantada

m

41

conforme os signaes. A
algibéira collocada de lado

atraz, faz-se de velludo: tem
17 cent. de. comprimento sobre
20 cent. de largura.

una
ai. Gorra c cabeção, para menino. 28. Chambre para homem.

Moldo o costas do modelo: suppl., Yerso, N° XI, llg. 5G a GO, W a Z, ostrella,
ponto dobrado, cruz.

O desenho 28 mostra a frente o a fig. 60 as costas d*este cham-
bre, que se faz geralmente de lã, de seda cruzada, acolchoado,
forrado de seda o pespontado. O que nos serve de modelo tem
126 cent. do comprimento sobre 180 cent. de roda. A golla ó
voltada de 2 cent. no pescoço, talhando-se pela fig. 59 e guarne-
cendo-se com um pesponto de retroz, feito a um centimetro da
beira

Paletó o chapou para menina.

uma linha fina indica na fig. 58 o reverso da manga egual-
mente cercada por um pesponto. O nosso modelo, de reps de lã

k ¦
!
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32. Toilette com corpo decotado. Molde: suppl.. Verso,
N» IX. fig. 45 a 51. A a O.

32 a 35. Toilettes de baile e de saráu.
33. Toilette com túnica cortada em quadrado. Frento 34. Toilette com arregaço e cauda. Molde: suppl.,
do desenho 27. Molde: suppl., Yerso, No XVII, lig. 73. Verso, No XIX, fig. 81 e 82.

35. Toilette com corpo blusa.

'
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3tí. Murça o ca
boçãp para crean
<;a. Molde: suppli
Verso, N» XV

iter. 76.

37. Murça com
cabeção íimaruja.
Fronte do desenho
3S. Molde:'suppl.,
Verso. N° XVI,

fig. 77.

3S. Murça com cabeção á niaruja, Costas do desenho 37.
Moldo: suppl., Verso, N° XVI. figi 77.

o fechado em vioz na frente; as tiras d'algibeiras teem 12 ceilt. de compri-
mento è 5 cent. de largura; a golla voltada faz-se de velludo irmanado. A
manga é cercada por' uma fita com riscas castanho e côr moda. Botões
grandes, de metal. Chapéu redondo, de feltro, guamecido de velludo
castanho e côr moda formando uma grande laçada na frente; a pala é
forrada de velludo irmanado.

81. Gorra e cabeção para menino. 0 nosso modelo faz-se de

31). Toilette de passeio, com capota e rogâlò'.

côr de bronze é forrado com seda de uni matiz
claro; as tiras dos lados teem 8% cent. de com-
primento, seguram o cordão com borlas servindo
de cinto; os alamares da frente e os botões
são de passamanaria côr de bronze, do mesmo
matiz que o reps.

29 a 31. Toilettes de passeio para cre-
ancas e para menina.

29. Chapéu redondo, de feltro, para
menina. Faz-se de feltro côr de granada escuro
cercando-se com um yiéz de velludo da mesma
côr, de 3 cent. de largura; o fundo ó muito alto
e em ponta; a aba é larga, e o fundo rodeado
por uma fita de froco com pompons e borlas,
atada atraz. Um grande pompom de seda 6
fixado adeante no alto do fundo.

30. Paletó e chapéu para menina, Este
trajo faz-se de cheviote castanho, ajustado atraz
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•10. Elegante toilette com corpo-jaiiuotii

3 cent. de largura, collocada a plano e plisse cont^
o filo. 0 arregaço-faixa, muito farto, forma
frente três pauiers levantados por meio de grandes.:)!
ramos de rosas. Atraz ti guarnição do puff muito3|
volumoso, compõe-se de largas faixas de hló. Corpo'
de setim côr de rosa, guamecido com arregaços úe
filo; este corpo o decotado o enfeitado com ramos
de rosas. Mangas curtas, de setim o filo. e flores
nos cabellos. 'j-

>Vò e 27. Toilette com túnica cortada em.
quadrado. (Moldo: suppl., Verso, N» XVII, fig.'
78.) A saia de setim preto é coberta por altos
folhos cio ronda franzida. A túnica poloneza, aberta
em quadrado, talhar-so-ha, para o corpo, pelo molde.-
JST" í, o para o resto do arregaço conformo a fig. 78j. a
qual o reproduz em tamanho reduzido. Esta poloneza,
de reps de seda preta, ó bordada com retroz do
Japão, de cores vivas, com um semeado de rosas
fantásticas de todos os matizes; a parte inferior do

m .¦ . -|
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41 a 43. Costumes para creanças de 2 a 13
41. Vcstidfnlio paletó, com collete, 42. Costume com
para menina de 5 a 7 annos. Fronte
do desenho 7õ. Moldo: suppl., Face,
No III, fig. 12 a lõ, Q a Z, estrella,
ponto dobrado, cruz, ponto, pregas laG.

túnica o corpo blusa,
para menina de 11

a 13 annos.

annos.
43. Vcstidiiiho blusa,
para menino do 2 a 4
annos. Moldo: suppl.,
Verso. No XIII, fig.
Cõ a G9, h a p, estrella.

ponto dobrado.

ass«~!"*síT

45. Costume comab a curta. Molde: suppl., Faço, N° I. fig. 1 a 7, A a
M, estrella, ponto dobrado, cruz.

44. Espartilho com liombreiras, para menina de 8 a 10 annos. Molde:
suppl., Verso, N» XIV. fig 70 íi 75, estrella, ponto dobrado, cruz.

paimo azul ferrete; o fundo ajusta-se n'uma pala de 4 cent.
de largura, cercada por uma fita estreita, de setim
brooado com flores encarnadas. Esta gorra é forrada de
encarnado: o fundo talha-se em redondo sobre 35 cent. de dia-
metro. Pompom de seda azul ferrete.

32 a 35 e 27. Toilettes de baile e de saráu.
32. Toilette com corpo decotado. (Molde: suppl..

Verso, N° IX, fig. 45 a õl, A a 0.) A saia, de seda leve, guar-
nece-se na parte inferior com três folhos de renda côr de rosa
nallido, de 10 cent. de largura, collocados em rufado; esta saia "^
e coberta na frente por dous altos folhos de filo, de 34 cent, „. p,,„ , , , ,.., ,. ,•i j i • i»v '.-íj .. , ' 4b. Bata cmarnectda com bordado íaponez. Vide o motivo do bordado.
guarnecidos por cima da bainha com uma fita de setim de nhos 22 o 23. Molde e costas da bata: suppl., Ve^S» vn, flg^l
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47. Bordado de froco, para a almofada, desenho 48. Complemento do motivo d'ornamento: suppl., Verso. fig. 85» e 85'.
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talhe é indicada por um trancelim
sobro a parte a, d'este modo a ponta
do corpo dissimula as pregas da
parte superior da túnica no meio
adeante. As pregas de ambos os
lados dus costas para a parte 6.
dispõom-so por baixo do corpo ta-
zendo-so o arregaço por meio de
alguns pontos. Manga meio com-
prida com reverso de ronda d'ouro
assim como o cabeção Modicis e a
guàrnição do corpo aberto em (pia-
drado adeante.

84. T o i 1 e 11 e c o m a r r o g a o o
e cauda. (Molde: .suppl.. Verso.
No XIX, fig' SI e 82.) A fig. SI
dá em tamanho reduzido, o esboço
da saia com cauda do nosso doso-
nho 34: os dons pannos da frente
tendo 130 com. de roda em baixo
são cercados por um alto plisso
sobre o qual cahe a verdadeira saia.
plisse desde a cintura com intòr-
vallos regularos do S cent.; as pré-
gas arromataiu-se de distancia em
distancia até 25 cent. da parte in-
ferior. A cauda compõe-se dos
dons pannos c e d. formando em cima 4 grandes pregas na cintura: o arre-
gaco da frente talhar-se-ha pela fig. S2,'a qual dá dello a metade com as
pregas indicadas de ambos os lados por meio de cruz o ponto. Uma faixa
de tecido, de 22 cent. do largura , dispõe-se do ambos os lados como o mostra
o nosso desenho 34. O corpo é atacado atraz; a golla-ficliu, do renda, fecha
de lado por meio de uma guàrnição do flores irmanada á do penteado. Re-
versos e folho de renda nas mangas; balaveuso de renda, imitação de
Valenciennos.

35. Toilotto com corpo-blusa. O folho de renda que cobre a saia.
tem 60 cent. do altura; corca-so na fronte com um folho franzido de 14 cent.
de altura, e atraz por dons folhos d'essa mesma renda, sobrepostos, lista
ronda tem por transparente uma saia de setim de còr, guarnecida com um
plisse de 10 cent. de altura. O arregaço de renda para a frente tem 90 cent.
do comprimento e 1G cent. de largura: o pull' tem 200 cent., arregaçando-se
eni forma do laçadas; o nosso desenho mostra o ornamento do corpo, cercado
com pérolas no decote e na parte inferior das mangas curtas o fofas. Collar
do pérolas; flores no penteado. O leque respresenta uma grande rosa.

50. 1'asla de couro estampado, guarnecida
do bordado. Fechada. Vide o desenho 13.
Contornos do motivo: suppl.. Face, fig. 41e42.
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49.

51. Álbum para photographias.
Pintura sobro madeira. Contornos
do motivo: suppl., Verso, lig. 87.

lípmla larga, de crochet.

f V * * % » « > 'i i. \ * * $ rt
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52. ( uiniza para boneca.
Molde: suppl., Face, N»IV,

fig. 16, a e b.

36 a 38. Suas gollas-murça,
para creanças.

86. Murça com golla volta Ia. iMol-
de: suppl.. Verso, N° XV, fig. 76.) Faz-se
de talagarça estamenha. guarnecida com um
bordado azul ferrete, feito á machina: a tira
de pescoço tom 36 cent. de comprimento sobre
2 cent. de largura nas duas extremidades

e 3 cent.
no meio. —
A fig. 76 j_-=^reproduz ——=.-".
a metade.-H--e=í
do cabe ¦¦¦ "¦"i
ção: a
murça

emprega
uma tira
de tecido

de 21
de altura

/riâHV^^mmmtWk2Êf rf/üfl n

ílmmmWk

MmêÊt
^9mK&fÊSB**m\tàÍmm£l .StJBBjBB«ÍBB»

53. Calca de bo-
heca. Molde:
Face, N» IV,

c a e,

suppl.,
fig. 17,

54. Saiu liara
boneca.

55. Saiote de
crochet, para

boneca.

t
cent. de altura e 110 cent.
de comprimento; o bordado
da golla tom 2 cent. de lar-
gura, o da murça 7 cent. e
o angulo 12 cent. de altura.

87 e 38. Mu rijas com
cabeção á ín ar u,j a. (Mol-
de: suppí., Verso, N° XVI,
fig. 77.) 0 cabeção que o

. nosso desenho 37 represou-
ta ó cercado por

um viez encarnado escuro, de 1 cent.
de largura approximadamonto; o bor-
dado da murça tom 4cent. do largura;
talha-se sobre S6 cent. do roda e 13 cent.
de altura; a fig. 77 dá o feitio do ca-
boção á maruja, representado pelos
nossos desenhos 37 e 38 visto do fronte
e de costas, guarnocido com uni estreito
bordado a ponto de marca o com a
renda de crochet, reproduzida pelo do-
senho 75 do no 17 do 1884.

48". Almofada guarnecida côlii bordado de troco. Vide ô "bordado, 
deseíiTiõ'-177 

"Con
tornos do motivo: suppl., Verso, fio;. S5» o 85b

39. Toilette para passeio,com capota e regalo.
0 regalo o o chapou são irmanados e ambos da mesma côr; o fundo do

chapéu, do panno côr moda, guameco-se com pelúcia côr do castanho e com
fita do moirc do 7 cent. de largura. O regalo do 16 cent. de largura sobre
36 cent. do roda, cóbre-so com panno um pouco mais farto, franzido nas duas
extremidades c guarnocido de cada lado com dons folhos franzidos, talhados
sobro 8 o 10 cent. do altura o voltados em duas partes. Uma
farta roleta do fitarie rítoiró gnarneco parte superior do regalo que
se suspendo no pescoço por meio do duas compridas fitas;
uma terceira lita com um laço, ó segura de lado no peito.
O fundo da capota é plisso na parto inferior atraz; a pala
em diadema guarnoce-so com um viez de pelúcia de 8 cent.,
o com uma roseta de fita, sobro a qual são seguras compri-
das fita.s que so atam no pescoço.

40. Elegante toilette com corpo-jaqueta.
Molde da jaqueta: suppl.. Face, N»V, fig. 33, pregas 9 a 11.

Este modelo muito original, de velludo preto, será usado
principalmente pelas pessoas delgadas, fazendo-lhes realçar
o talhe; dedico-o especialmente ás senhoras novas. 0 corpo,
cujo collete forma uma comprida ponta adeante, será talhado
como o indicamos no snpplemento, pelo molde dos desenhos
17 o 10 do nosso n° 21 de 1S84; ajusta-se no hombro e na
costura debaixo do braço este ornamento simulando uma
espécie de jaqueta á Figaro. O collete, desenho to, abotôa
até ao talhe; gnarneco-se do ambos os lados com um bor-
dado de froco e pérolas. Os reversos da jaqueta são de
velludo, forrados do mesmo modo que esta. com setim
ou faille preta.

41 a 43 e 75. Costumes para creanças
de 2 a 13 annos.

41 o <5. Vestidi nho -paletó, com collete,
para menina de 5 a 7 annos. (Molde: suppl..
Face, No III, fig. 12 a lõ, Q a Z, estreita, ponto do-
brado, cruz, ponto, pregas 1 a 6.1 Esta linda toilette
de cheviote castanho, abre na frente sobre um collote
de tecido .lersoy cór moda de matiz claro; este collete
segura por meio do botões da mesma còr: ambos os
lados da frente são plisses no pescoço e na cintura
como o indicamos no molde: as costas do corpinho
paletó, são plisses em baixo como o mostra o desenho
75 e os signaes do molde; a saia plisse, tem 30 cent.
de comprimento o 216 cent. de roda. Uma fita collo-
cada em gravata fecha adeante debaixo de uni laço.
A manga com reversos, guarnéce-sé com um punho
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do tecido .lorsoy como o collete e sobre-.
sahindo pouco mais ou monos de % cent.

42. Costumo com tunioa p,
o corpo-blusa, para menina de
11 a 13 annos. A saia plana e sem
guàrnição, faz-so do velludo de um
matiz mais escuro que a túnica, do
cachemiro, cortada com o corpo blusa
abotoado atraz. Dou do conselho'.de
dispor a fazenda superior para,o corpo
sobro um forro justo, querendo-se con-
sorvar á túnica levantada de ambos os
lados, o arregaço reproduzido pelo aosso
desenho 42; as costas acabam por meio
do uni pufl", guarnecondo-so a parte in-
ferior da túnica com um viez de yelludocollocado a plano. O cinto de Velludo
tem 4 cent. do largura, feoharidod:»
lado debaixo de um laço de velludo,-
do mosmo modo quo o collárinho direito.
Reversos de velludo, nas mangas.

48. Vestidinho blusa, para
menino do 2 a 4 annos. (Molde:
suppl., Verso, No XIII, fig. 65 a 69,
h a p, ostrella, ponito dobrado.) JO forro
(Uosto vestidinho deverá ser justo o ta-

lhado polas fig. 65 a 67, omquanto quo a parto superior sorá cortada sobre 60
cent. do comprimento o 205 cent. do roda, om fio direito, as pregas são
fixadas na cintura correspondendo com as da saia, toem 5 cont. de. largura
sobro 26 cont. do altura, A calça, muito curta fecha de lado o faz-se com
a mesma fazonda. A fig. 66 reproduz a parte formando camizinha, bor-
dada com trança de lã branca; o cabeção iussim como os reversos das mau-
gas são bordados com duas ordens do trança o com largo galão da niesma
côr._ O cabeção talha-so pola fig. 69o a manga pola^fig. 6S. Um laço de
galão fecha o cabeção; esto cabeção á maruja, muito 0111 moda, faz-se_dè
diagonal azul ferroto; a saia faz-so com iriscado azul o branco. Botões
de metal. '¦ 1
44. Espartilho com hombreiras, para menina de

8 a 10 annos. *
.Molde: suppl., Verso, No XIV, fig. 70 a 75, ostrella, ponto dobrado, cruz.':

espartilho representado pelo nosso desenho 44, ó muito pratico, faz*-
so de niorini francoz forrado de cretonne, soguro por barbatanas q'cordão
grosso, pospontadòs outro os dons tocidos, como o indicam as linlíàs"finas
desenhadas sobre o molde: é atacado atraz o fecha na frente por meio de
botões do metal o de botoeiras elásticas. Todas
as partes d'osto espartilho, talhadas polas lig.
do molde, são reunidas por meio do letras ou
de signaes éguas, de modo que será fácil oxo-
cutar esto espartilho': Duas hombreiras seguram-o
nos hombros inipodindo-o do escorregar, visto
que é mister aportal-ò unicamente com o fim de
segurar o corpo, som todavia comprimir o peito.
As partos superior e inferior, bem como as hom-
breiras, são cercadas por uma lita pospoutadiu

45. Costu-
me com

aba curta.
7 Molde: suppl.,

Face. X» I, fio.
a 7, A a M,

ostrella, ponto
dobrado, cruz.

A frénto o os
lados da saia de

velludo, são semeados com
llòrozinhas de còr. as costas
e a tunica-faixa, curta na frente.
levantada do ambos os ladoso cahin-
doem tiras compridas atraz, fazem-
.sodecachemire irmanado ao velludo.
Emfim o corpo, do cachemiro, abre
sobro um collete de velludo. com
collárinho direito. Esto graciosissi-
1110 corpo é cruzado o fecha de lado.
Reversos do volludo na parte in-
ferior das mangas.

46, 22 e 23. Bata, guar-necida com bordado
japonez.

Molde o costas da bata: suppl.,
fig. 36 o 37.

A bata, do faille azul Correto,
de

^9bBB

i;I 1
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«111»-
63. Avental eom pala,
parabonoca.Moldo: suppl.,|
Face, No IV, fig. 31 e 32,.

4 o 5, estrolla.

«>-. Capota para
boneca. Vide o

desenho 58.

Verso, N<> Vil,

forrada com
do
vi-
o:>

um matiz mais claro: guiirnôco-sebordado com retroz do Japão, do cores
vas, do qual os nossos desenhos 22 o z.i
reproduzem dons typos fáceis do executar.
Aportá-so no talhe por meio de um cordão
com borlas, irmanado á côr da seda do
fundo o ás do bordado.
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õl. Boiiccu e vestidinho afogado.
Frente do desenho 56. Molde : suppl.,

Face, No IV, fio. 18 a 20, f a 1.

58. Boneca com paletó e murça.
Fronte do des. 59. Molde: supp..
Face, Xo IV, fig. 26a30, ra z, l a3.

5<i. (,'oslus do vesti-
dinho jiara bonoca,

desenho 57.

5»»' ^\ * f^

« fr,

66. Execução da cercadura de crochet. para o to-
pete. desenho 65.

«59. 

Costas do paletó
o da murça. doso-

nho 58.

^v^ ou. Korra para ooneca. vme o ues. 57. 01. ICegãlo para boneca. Vide o des. 58.
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47 e 48. Almofada guarnecida r,i. vwti.iiB5d5S.iuJ,,. ,
COm bordado de frOCO. boneca. Moldo: suppl., Face,

Contornos do motivo: suppl., N» IV, fig. 21C25, g aq, estrolla.
Vorso, fi)r. 85a q 8')i>.
0 fundo d'e.sta almofada, do pelúcia Imratino, gnarnece-socom um bordado de froco do lã, do qual damos uma parte om,

tamanho natural polo desenho 17, com pontos do juneçao, ostrollá,
cruz, ponto, correspondendo a eguaes signaes lias fig. t-5» e S51' •
do supplomento, Verso. Dónios antoriormonto no nosso n» 14 de
1881 j o modelo d'oste gênero do bordado; pedimos pois ás nossas'
leitoras do o consultarem para os detalhes da execução. As floressão bordadas a branco com matizes cinzento pallido o branco ¦
esvordeado: as nodoas ou síilpicos bordam-se a onearnado e os:estamos a amarolló dounido; as folhas, côr de azeitona escura ovordo musgo do diflerentos matizes. O froco enxovalhaiido-so
facilmente j dou do conselho ás minhas leitoras empregal-o com
muita cuidado. O desenho 18 roprosentii a almofada coucluida,
cercada por uma ordem do bolas do lã 011 de seda.

49. Renda larga, de crochet.
Osflorõos lazorii-sé á parte; soguram-so por meio do ponti-nhas, o ata-se o pó da renda por moio do duas ordens do pontosatados e com cruzes de abertos compostas de harretas cruzadas.

seíSíg 50, 51 e 13. Duas pastas ou álbuns.
€§£= 50 e 13. Pasta do couro estampado, guar-ipauo, ginecida dè bordado. (Contornos do bordado: suppl,

Face, fig. -II o 12 l A parto superior (Festa pasta, de-
senho 50, faz-so do couro estampado, com desenhos dou-,
nulos: tem 32 cent. do altura sobre 2-4 cent. do largura ;o desenho 13, mostra-a aberta o guarnecida com bordado
a passe plano, executado sobro um fundo de seda verde,
com torçal do dillerentes coros, conforme o motivo forno-
cido pelas fig. 41 o 42 do snpplemento, Face.

51. Álbum para photographias. Pintura
sobre madeira. (Contornos do motivo : suppl., Verso,
fig. 87.1 A fig. 87 reproduz a quarta parte do motivo
de ornamento pintado sobro madoira, para o álbum de
photographias. A parto redonda do centro tem ò fundo
preto, os ornamentos castanho escuro o castanho claro:
os quadrados fazem-se côr do madoira; a cercadura é
preta e de dons matizes do castanho; onipfoga-sepelucii
còr dó granada escura.

^,

(15. Tapete para meza de jogo. Crochet e bordado a ponto de marca. Vide os desenhos 66 e 67.
Motivos dornamento: suppl., Verso, fig. 89' a 89c.

67. Execução da guàrnição de crochet, para o ta-
£.«.¦»! pete, desenho 65.
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52 e 64. 16 e 17. Bonecas e toilettes.
Molde: suppl;, Face, N° IV, fig. 1G a 32, a a z, 1 a 5, estrella,

ponto dobrado, cruz, pregas 7 e 8.
Os desenhos 5.7 0 58 representam as bonecas que serviram

de modelo para os nossos moldes, o tendo 49 cent. de altura.
As nossas jovens assignaiitÓS encontrarão facilmente calçado para
estas bonecas; emqnanto aos outros objoctos deverão talhal-os
pelos moldes quo hoje lhes fornecemos.

52. Camiza; (Moldo: fig. 10, a e b i A manga e o corpo
talham-se n'um só peda';o do percàlo ou de shirting: guarnoco-so
as partes superior o inferior com renda estreita, de crochet; esta
camiza fecha nos hombros por meio de uma corrediça.

03. Calca. (Moldo: fig. 17. c a e. estrella.) O dianteiro
! o trazeiro ajustam-

¦y ^mjí>i B^

XIV ANNO, % 1

68 e 76. Carteira. Couro recortado.
Contornos do motivo: snppl., Verso, fig. 86.

0 desenho GS mostra o effeito do trabalho, cujo traçado e indi-
eado pelo desenho TC. Em dillerentcs números anteriores temos
dado todos os detalhes d*esto divertidissimo trabalho. A parto
trazeira d'esta carteira, guarnece-sé com um ornamento repro-
duzido em metade do seu tamanho pela fig. 8G,
em volta uma tira do 2 cent.

resorvando-se

• í\\\:
¦ ír- ¦?, í

j. ' & fr >> 
' • ''• ' 

.. ..4

«». Sacco para costura, giiarnocido
atado. (Macramé.) Vide o bordado

atado, desenho 15.

li I

30 cada um num
cinte do 11 cent.
de largura na frente
<; Sl/2 cont. atraz;
fecha por meio do
botões o de botoei-
ras. A parto inferior
da calça, guarnece-se com pregas e renda ou com
unia tira bordada levemente franzida.

54 é 5b. 1(5 o 17. Dous saiotes. Um faz-
se ao crochet com lã: 1 m. no'ar, 1 baireta; com
uma beira de pontinhas em baixo, o uma corro-
dica introduzida na ultima volta do barretas, O

segundo saiote, mais comprido o mais farto,
é egualmonto apertado por meio do uma corre-
dica; guarnece-se na parto inferior com um
bordado a ponto do marca, conformo um dos
nossos modelos, desenhos 1G o 17, o com um
folho plisso do cerca do 2 cent. do altura.

6o" e 57. Vesti dinho afogado. (Mol-
de: fig. 18 a 20, f a 1.) 0 corpinho faz-se
de .lersoy encarnado bordeus, o a saia plisso
t.-ndo 11 cont. do altura, de cachomiro com
riscas encarnadas o aztíos; A faixa, irmanada,
tom 17cent.
de largura
o 104 cent.
do conipri-
monto. Pn-
hhoa o ca-

boção de

71. Fithii de crochet. Vido o trabalho em execução.- desenho 14. e o desenho 72
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(18. Carteira. Couro recortado. Vide o desenho 7G.
Contornos do motivo: suppl., Verso, fig. 86.

lonto
ponto ront

còr.

O fundo d'este traba-
lho consta do um mo-
tivo a ponto atado,
executado segundo p
nosso desenho 15, em
tamanho natural, com
torçal do dous matizes.
Esto fundo , tendo 'J
cent. do altura o 14

cent. do largura ô corcado por um rufado do
pelúcia, talhado sobro 82 cent. do comprimento
e 10 cent, do largura formando fólio em volta;
completa-so por meio do uni saquinho de setim
do 18 cent. do altura, fechado por uma corre-
dica. As azas teom 30 cent. do comprimento,
fazendo-se todo o sacco do dous matizes
de azul pavão; a corrediça consta do um
cordão do seda da mesma côr.

70. Sacco para costura, guar-
n e c i d o d o b o r d a d o levo. (Contornos
do motivo: suppl., Verso, fig. 88.) O
fundo consisto n'um pedaço quadrangular,
de 34 cont, do comprimento 30 cont. do
largura, do seda cinzento prateado, aca-
bando por meio do uma bainha e apertado

por uma corro-
dica formando
uma cabeça do
G cent. do altu-
ra. A fig. '.88
do supplemen-
to, Vorso, ro-
produz em' ta-
manho natural,
o motivo do

69, 70 e 15. Dous saccos para costura.
(51) e 15. Sacco para costura; guarriecido a ponto

atado (Macramé).

58 o 69. Pa
fig. 2G a 30, r a
cruz, pregas, 7 o 8 .
de velludo azul forroto,
letó fecha por rríciò do
moio do fitas do setim

(Moldo:
dobrado,

0 paletó o a murça são
forrados do seda ; o pa-
colchetes o a murça por
do 2i/õ cont. do largura.

otó com murça,
•/,, estrella, ponto

) 0 pai

(10. (iorra de crochot. Faz-se com m.
aportadas, comoçando-so no meio sobre um annol
do algumas, m. no ar; executam-se 17 voltas,
fazendo as augmontnçôos necessárias dando á
gorra 11 cent. do diâmetro; fazem-se depois
voltas diminuindo o concluo-se por meio do 1
voltas para a tira. Esta pequena gorra forra-se
com uma beira de setim o guarnóco-so com um
pompom.

(d. Regalo. Faz-so de velludo azul for-
roto, talhado sobre 21 cont. do altura o 15 cont,
do largura, forrado de setim o franzido do am-
boa os lados por meio do um elástico introdu-
zido iMiina corrediça a 2 cent. da beira; um
cordão/iiibo azul sogura-o no pescoço; guarneco-
ho com um laço do fita do setim azul.

(12. Capota. Faz-so sobre uma fôrma do
filo OU do gazo forte; o fundo estendido, faz-se
do setim azul o a palji alargada, do velludo
forrado do setim, de 55 cent. do conipri-
monto, 7 cont. do largura no meio o 4 cent.
nas duas extremidades; guarríoco-SO com renda
azul o branco o com um arrogaço do velludo em
viez, disposto como o mostra o desenho 02. Um
laço do fita de setim guarnoco a parte superior
d'oata capota; fitas do atar, de setim.

(J:l, Avental com pala. Molde: fig. 31
o 32, 4 o 5, estrella.) Faz-so de panno branco
gnárnòcjdo com viozòs azuòs o com uma pequena
tira bordada a azul o branco; o avental fran-
zido ajusta-se na tira (1'hoinbro, a qual fecha
atraz: corrediça-so no meio a loanto o na cin-
tura, atando-se por meio do litas.

(II. Vestidinlio docotado. iMolde: fig,
21 a 25, g a q, estrella.) Esto lindo vestidinlio
faz-se decacheniire azul ferrete e setim da mesma
cor; a frente consta do ura pedaço do setim do
27 cent. em quadrado do qual so fazem três
graindos pregas: o folho da saia tom 112 cont.
do roda o 12 cent. de altura; guamece-so com
pregas roupa ri a o corca-sò com renda; a bom-
breira o a manga curta guarneconi-so com uni
folho bordado. Laços de setim no hombro o do
lado sobro a fronto.

65 a 67. Tapete para meza de
jogo. Crochet c bordado a ponto de

marca.
Motivos do or-

namonto:
suppl., Verso,
fig. 89» ií89°.

O fundo faz-
so do lã cin-
zonta aj cro-
chot tunisia-
no; 94 m. o
12G dão no
moio do ta-
pote 38 cent.
de largura so-
bro G7 cent.

do conipri-
monto: agu-
arnição, de lã
côr do gra-
nada faz.- so
a ponto apor-
tado como o
mostra o
nosso de-
senho G7,
o a cor-
cadura,
do 128
in. do

conipri-
monto,
faz - se

como o
indica o
desenho
GG.oqual

mostra
omtama-
nho natural o ornamento do aunoi
duas voltas, a primeira volta do
o a volta seguinte guarnocida de
no ar depois do cada quarta m. a
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70. Sacco para costura, guarnècido do bor-
dado levo. Contornos do motivo: suppl., Verso,

fig. 88.

bordado, feito com retroz d'Argel. -amarello
dourado, do dous matizes. 0 nosso desenho 70
reproduz esto sacco com um reverso denteado,
guarnècido com velludo còr do azeitona, fita
dourada o borlas do soda com fios d'ouro. Uma
dupla fita côr do azeitona fôrma a corrediça na
beira d'oste elegante sacco.

71 e 14. Fichú de crochet.
Este fichú será muito pratico para sabida

do bailo ou do thoatro, é triangular e mede
1G0 cont. de comprimento sobre 35 cent. do
largura no moio; o nosso desenho 14 mostra
ipio esto fichú so compõo do barretas com uma
m. no ar, de lã branca ou côr do rola; cobre-
so depois como o mostram os nossos desenhos
14 o 72 com annois de 12 m. no ar, seguros'
entre cada barreta por meio do uma m. apor-
tada. Este fichú principia-so pola ponta, e
faz-so indo o vindo, augmentando em cada volta
liara so obtor a forma d?úm triângulo, cuja base
seria muito alongada. Além d'isso será fácil
executar esto fichú conforme um moldo do papel
ou do cassa, que se talhará antecipadamente.
0 nosso desenho 14 reproduz este trabalho em
metado do seu tamanho natural.

72,73 elO. Duas sahidas de baile.
li. Mantolote corcado do polles.

(Moldo o motivo do bordado: suppl.. Faço, N°
II, fig. 8 a 11, N a P, 1 dobra.) Faz-se de
cachomiro encarnado bordéus, forrado de cache-
miro branco e guarnècido com fiôies bordadas,
lançadas em semeado sobro o fundo, conforme
as fig. 10 o 11, com retroz do difforentes ma-
tizos da côr do fundo. Uma tira do polles de*
8 cont. do largura, guarneco esto mantolote.

73 o 10. Manteleto-dolman. (Moldo:
snppl., Vorse, N° X, fig. 52 a 55», P a V,
estrella, ponta dobrado, 3 dobras.) Esto mo-
dolo, forrado do ottomano còr do granada, faz-
se do velludo azul pavão, guarnècido com lar-
gas tiras do ponnas; os nossos desenhos 10 o
73 mostram a fronte c as costas d'esto dolman,
guarnècido com laços irmanados. Afronto, fig.
52, approxima-se da manga por meio dos sig-
naes ostrolla e ponto dobrado; a fig. 53 repro-
duz a parto inferior da manga.

li e 73. Duas sahidas de baiie.
1. Mantolote
dado: suppl..

cercado do polles
Face, Xo II, fig.

Moldo o motivo do bor-
a 11, N a P, 1 dobra.

73. Mantflote-dolman. Costas do desenho 10. Molde: suppl.,
Vorso, No X, fig. 52 a 55», P a V, estrella, ponto dobrado, 3 dobras.

74. Vestidinlio blusa para menina
5 a 7 annos. Vide o texto.

, que se laz om
.rochet timisiano
annois do 3 m.
ponto timisiano.

A renda formando cabeça á franja e cercando os
dous lados mais compridos do tapete, faz-so ora duas
voltas. 1 m. apertada. 2 barretas, 2 in. no ar, 2
barretas tomadas no mesmo ponto da beira: a franja
atada por tufos do 12 cent. de comprimento, e do-
brada, guarneco as duas extremidades d'este tapete, que
so borda com lã cór do granada, dos differentès motivos, que
as nossas leitoras poderão facilmente copiar pelas fig. S9*a89c do
suppl. Verso" Os demais serão copiados com facilidade pelo nosso
desenho.

5^BBjbmBw'j^55n?tíctPbb "bB

;* ;-' - •¦• ""»¦' ¦¦¦úMÊBÊÊ^y-.-. gs¦-l^______liX____\ ^vg¦Ê^U^gftr3ra^y^ifB£^^^^

_^cs3§fiK:?í*Y -vtIa IIjA •' ¦¦»Jv<*^3E^wfcrTVTBcag^B __\y&____Vf>.Jr/_m aa ._fe

r'-:*39JBov; '^t^^''^^'-^(iHK'°^RB B i^~r* B -MM

ÉSãffi'^wJhw^^^^Ê IPSPB Wj£a ^Sfl dBB|3^^'y^^a^^WÉ^gBM^^Bl^SBBB^HBl _\m
BV/-"- •*":f__\__l_ ^s^rv-dwV ttn Br ¦ _____ _\wÂJW______________\_Vá -«vlí^liBBl \^BI___B_mwmr-¦ 'í^^__^^ü_i___^____________fS______\KÍM_W_!&Z_Ws____afj^9r&ÍÈam -™

Bbp^^^^^\w____\_\_V* •*jjm *•*B^i-'r^^BJj^jBbT>TSÍ^mB1 Byjr^^rHJBBy^B BXJ^jt^Bl H 
*ÍBu

«ÍK3 *i-:*/l alwflSfel Ik^L IpI^w

\W Bn^\jAiB^^PB BB I * ¦ ¦ Bm Wfry^i __wBr

N^^-a,.-t-.. ._ ... ..f.jp ^_x: ¦2^;%^-_+:-lt.--Ji;;-iX-£_.*i^-.\^t..-M7:..y_-, ¦:.V!rr3l'iJ-y.Jt-Ji!aTv?: ____5_______W_9^

7C. Motivo de couro recortado, para a carteira, desenho 68.
suppl.. Verso. fig. 80.

Contornos do motivo:

74. Ves-
tidinho-
blusa,

para me-
nina de 5
a7 annos.

As costas e
a fronto do
corpo, dis- •
postas sobre
um torro justo

formam as
mesmas pré-
gas, dispôs-
tas em faixa,
como o mos-
tra o nosso
desenho 74. A
saia é coberta

por dous
plisses do
G o do 10
cont. do
altura; a

faixa
consta de
uma lar
gir tran-
ça d'ou-
ro, segu-
radeam-

bos os
lados dos
franzidos

atraz.
ata - se

na fronto. Esta trança tem 5 cent. de largura e 100
cent. do comprimento. Cabeção do guipnro.

Explicação da gravura colorida N° 596.
Toilotte para passeio, com corpo do aba.

Onarnoco-so na frente e dos lados da saia com um bordado
de froco, emquanto qne as costas são do vellndo. O arregaço

panier faz-se do mesmo gênero, com franja do froco, corpo
bordado. Chapou de velludo, guarnècido com fita do ottomano.

Toilctto com mantelcto. para passeio. A saia, com
dous plisses, guarnece-se de um avental de velludo cinzelado; o

arrogaço. do vellndo lizo. ajustado por meio das pregas, guarnece-se
de pellcs. Corpo curto. do velludo cinzelado. Mantelete de velludo
cinzelado, guarnècido de pellcs atraz e na frente por um colleto egual-
mente do pelles.

'¦í;>vflPI B^wJI BBjB

70 Vestidinlio com collete, para
5 a 7 annos. Vido o texto.

menina de

Typ. da Estação: Lombaerts & Comp.
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Jornal íllusírado para a família.
Edição para o Brasil.

Perfumaria de Ia Qualidade — Guerlain, Rue de Ia Paix 15, Paris.
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PARTE L1TTERARÍA

Vi.

LITTERATÜRA

CASA VELHA

I.

ANTES E DEPOIS DA MISSA

Aqui está o que contava, ha muitos annos, um

velho eonego da Capellà imperial:
Nao desejo ao meu maior inimigo o que me

aconteceu no raez de abril de 1839. Tinha-me dado

na cabeça escrever uma obra política, a historia

do reinado de D. Pedro I. Até então esperdiçárd

algum talento em décimas e sonetos, muitos artigos

de periódicos, e alguns sermões, que cedia a outt&s,

depois que reconheci que não tinha os dons inclis-

pensáyéis ao púlpito. No mez de agosto de 1838

li as Memórias que outro padre, Luiz Gonçalves dos

Santos, o padre Perereca chamado,escreveu do tempo

do rei, e foi esse livro que me raetteu em brios.

Achei-o seguramente medíocre, o quiz mostrar que
um 

'membro 
da egreja brasileira podia fazer cousa

melhor.
Comecei logo a recolher os materiaes necessários,

jornaes, debates, documentos públicos, e a tomar

notas de toda a parte e de tudo. No meiado de fe-

vereiro, disseram-me que, em certa casa da cidade,

acharia, alem de livros., que poderia consultar,
muitosj papeis manuscriptos, alguns reservados, na-

turalmente importantes, porque o dono da casa,

fallecido desde muitos annos, havia sido ministro

de Estado. Comprehende-se que esta noticia me agu-

casse a curiosidade. A casa, que tinha capellà para

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE
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Os principies reconstituintes da Semolina silo
obtidos ao mesmo tempo pela porção cortical dos
melhores cereaes, e dos saes naturaes do leite de
vacca não tendo soflrido alteração alguma.

Creoü-se apparellios especiaes muito aperfeiçoa-
dos, tanto para evaporar o soro do leite e misturai
ó com a farinha, como lambem para dar a esta mis-
turaa forma de graintos que a torna mais fácil de
ser empregada.

Este exccllonte produetp é receitado pelas sum-
midades médicas ás pessoas fracas, aos Conva-
lescentesj ás Crianças, ás Amas de leite, ás pessoas
que teem o estômago cançado, o Peito debilitado e
a todas aquellas de constituições delicadas, com a
certeza de dar-ehes um remédio eílicaz.

uso da família e dos moradores próximos, tinha tara-

bem um padre contractado para dizer missa aos do-

mingos, e confessar pela quaresma: era o Rev. Mas-

carenhás. Fui ter com elle para que me alcançasse
da viuva a permissão de ver os papeis.

Não sei se lhe consentirá isso, disse-me elle;
mas vou ver.

—- Porque não hade consentir? E' claro que não

me utilisarei senão do que íor possível, e com auto-

risação delia.
Pois sim, mas é que livros e papeis estão

lá em grande respeito. Nao se mexe em nada que
foi do marido, por uma espécie de veneração, que a

boa senhora conserva sempre e conservara. Mas em-

fim vou ver, e íar-sc-ha o-que íor possível.
Mascarèníias tiouxe-mea resposta dez dias depois.

A viuva começou recusando; mas o padre instou,

expoz o que era, disse-lhe que nada perdia do devido

respeito á memória do marido consentindo que
alguém folheasse uma parte da bibliothecn o do ar-

chivo, uma parte apenas; e afinal conseguiu, depois

de longa resistência, que me apresentasse lá. Não

me demorei muito em usar do favor; e no domingo

próximo acompanhei o padre Mascarenhas.

A casa, cujo logar e direcção não é preciso dizer,

tinha entre o povo o nome de Casa Velha, e cra-o

realmente; datava do fins do outro século. Era uma

edificação solida e vasta, gosto severo, nua de adornos.

Eu, desde ereança, conhecia-lhe a parte exterior, a

grande varanda da frente, os dous portões enormes,

um especial ás pessoas da família e ás visitas, c outro

destinado ao serviço, ás cargas que iam o vinham,

PÍLULAS» BLANCARD
*
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ACADEMIA DE MEDICINA

DE PARIS
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Estas Pílulas são de uma efficacia maravi-

lhosa contra a Anemia. ChJorose e todos
os casos em que se trata de combater a

Vóbréjui do Sangue.
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ás seges, ao gado que sabia a pastar. Além dessas

duas entradas, havia, do iado opposto, onde ficava a

capèila,um caminho que dava accesso ás pessoas da

visirihança, que alli iam ouvir missa aos domingos,

ou rezar a ladainha aos sabbàdos.

Foi por esse caminho quo chegámos á casa, ás

sete horas e poucos minutos. Entramos na capellà,

após um vaio de sol, que brincava no azulejo da

parede interior onde estavam representados vários

passos da Escriptura. A capellà era pequena, mas

muito bem tratada. Ao rez do chão, á esquerda,

perto do aliar, uma tribuna servia privativamente á

dona da casa, e ás senhoras da família ou hospedas,

que entravam pelo interior; os homens, os fâmulos

e visinhos oecupavam o corpo da egfoja. Eòi o que
me disso o padre Mascarenhas explicando tudo.

Chamou-me a attenção para os castiçaes de prata,

para as toalhas finas o alvissimas, para o chão em

que nao havia uma palha..
•— Todos os paramentos são assim, concluiu elle.

E este confessionário? Pequeno, mas um primor-
Nao havia coro nem órgão. Já disse que, a capellà

era. pequena; em certos dias, a conc.urrencia á missa

era tal que até na soleira da porta vinham ajoelhar-se

fieis. Mascarenhas fez-me notar á esquerda da capellà

o logar em que estava sepultado o ex-ministro.

Tinha-o conhecido, pouco antes de 1831, e contou-

me algumas particularidades interessantes; fallou-mo

também da piedade e saudade da viuva, da vene-

ração em que tinha a memória clellc, das relíquias

que guardava,das allusões freqüentes na conversação.
— Lá verá na bibiiofheca o retrato delle,disse-me.
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E. CGUBRAY
'reconisada pelas Celebridades Médicas dc Pans

PARA TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCAOOR
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JPi'otlncto8 Especiaes:
FLOR de ARROZ de LACTEINA para branquear a Pelle.
SABÃO de LAGTEINA para o Toucador.
CREME e PÓ de SABÀO de LACTEINA para a Barba
POMA de LACTEINA para a Belleza dos Cabellos.
AGÜA de LACTEINA para o Toucador.
ÓLEO de LACTEINA para emtólezar os Cabellos.
ESSÊNCIA de LACTEINA para Lenços.
PÓ e AGÜA DENTIFRICIOS de LACTEINA.
CREME LACTEINA chamada setim da Pelle.
LACTEININA para branquear a Pelle,
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por Miguel A.de Vascoricellos.
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Começaram a entrar na egreja algumas pessoas
da visinliariçà. em geral pobres, de todas as eda-
des e cores. Dos homens alguns, depois de per-
signados e rezados, saliiam, outra vez, paia esperar
fora, con versando, a hora da missa. Vinham também
escravos da casa. Um destes era o próprio sachristão;
tinha a seu cargo, não só a guarda e asseio da ca-

pella, mas também ajudava a missa, e, salvo a

prosódia latina, com muita perfeição. Fomos achal-o
dcantò de uma grande eommoda de jaearanclá antigo,
com aigolas de prata nos gavetões, concluindo os
arranjos preparatórios. Na saevistia, entrou logo
depois um moço de vinte annos mais ou menos,
sympathico, physionomia meiga e franca, a quem
o padre Mascarerinas me apresentou 5 era o filho
da dona da casa, Felix.

—¦já sei, disse elle sorrindo, mamãe me fallou
de V. Revtma, Vem ver o nvcbivo de papai?

Confiei-lho rapidamente n minha idéa, e elle ou-

FaJoricsi
SABÃO de COSMYDOR

F. G-odfriauz
FABRICA _T T E-O H IM ICO

í\ Com postei III

ÉL™IER I
[gB PEKFÜEES 1
gfp Chimicos p

Deposito G-eral B
PARIS, 53, Bovlevard Sébasíopol, 53, PARIS 1
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Touca dor
BALSAMiCA

A ROM ATI CA

HYGIENiCA

Sem Vinagre
nem

nenhum Ácido,

FABRICA A LEVALLOIS-PERRET

CASA FREQÜENTADA
Pela Aristocracia.

FRANCEZA c BRASILEIRA
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Mesclames

eVERTUSIrüãs
Privilegiadas

l._3, _r_TXtS! _A_lX_fc>0_%

-»*< PA RIS *3<-

O 
nome de Mesdames de Vertus o uni ver-
salmeritc conhecido graças nos seus mara-

vilhosos Espartilhos de um corte sempre perfeito
c de extrema elegância.

JSfsta Casa, a Primeira de Paris, é patro-
Xá cinada pelas Senhoras da alta sociedade da
Europa e da America.

Basta enviar ineãíãaa exadtax as
Snr1 de VERTUS para receber desta
celebre Casa um ESPARTILHO de um
perfeito corte e mão d'obra.

DESCONFIAR DAS CONTRAFACÇÕF.S

viu-me com interesse. Emquanto falávamos vieram
outros homens de dentro, um sobrinho do dono da
casa, Eduardo, também de vinte annos, um velho

parente, coronel Eàyraundo, e uns dous ou três hos-

pedes. Felix apresentou-me a todos, e, durante ai-
oims minutos, fui naturalmente objecto de grande
curiosidade. Mascarenlias. paramentado e de pé, com
o còtovello na borda da eommoda, ia dizendo alguma
eousa, pouca; ouvia mais do que faltava, com um
sorriso antecipado nos lábios, voltando a cabeça a
a miúdo para um ou outro. Felix tratava-o com
benevolência e até deferencia; pareceu-me intel-
ligenfce, lhano e modesto. Os outros apenas ia-
ziam coro. () coronel não fazia mula mais que
confessar mie tinha fome; accordáva cedo e não
tomara Café.

--Pareço que sao horas, disse Felix; o, depois
do ir a porta da capella: «•- Mamão já está na tvi«
hunn. Vamos ?

Fomos. Na tribuna estavam quatro senhoras, duai
edosas e duas moças. Compriniéritei-as de longe, •

sem mais encaral-as, percebi que tratavam de mim,
fallando umas ás outras. Felizmente o padre entro

j
dalii a três minutos, ajoelhámo-nos todos, e seguiu-s
a missa que, por fortuna do coronel, foi engrolada
Quando acabou, Felix foi beijar a mão á mâee á outr
senhora edosa, tia delle; lévou-me e apresentou-me
alli mesmo a ambas. Não falíamos do meu projecto
tão somente a dona da casa disse-me delicada-
mente:

— Está entendido que V. Rvma. faz-nos a honra
de almoçar comnosco?

inclinei-me afirmativamente. Não me lembrou
sequer acerescentar que a honra era toda minha.

f 1
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PERFUMARIA DE LUXO

PARIS, 15, rua de Ia Pm, 15, PARIS

icOMHENDADGS:ÜSR
ÁGUA de COLÔNIA IMPERIAL

SAPQCETI, Sabonete de Toucador.
A MBROS/A L CR EA M [Creme Jacobina para a Barba)

CREME (10 MORANGOS, para amaciar a pelle.
hOS Cl8 CYPRIS, para branquear a Tez.

STJLB O/DE crystallisadoe fluido, para os Cabellosea Barba.

ÁGUA ATHENIENSE e ÁGUA LUSTRAI, para
perfumar e limpar a Cabeça.

ÁGUA de CIÜRA eAGUA de CHYPfíE,para
o Toucador.

ALCOOLATO de COGHLEARIA, para a Bocca,
v, •s_--v*"**.'V«**'. "^/v/**» *\^./"sv*.<",v~*_*\*—,

PERFUMES PARA LENÇO
BOUQUET MARIA-CHRISTINA,

PÁ O-ROSA.
BOUQUET de CINTRA.

HÉLIO TROPE BRANCO.
BOUQUET IMPERIAL RUSSO.

EXTRA C TO IMPERIAL do BR AM,
EXPOSIÇÃO de PARIS.

PERFUME de FRANÇA.
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Se ha uma, doença terrível, c cujo
nome liorrorisa à todo o inundo, é a
EPILEPSIA. Ora, no estado actual da
sciencia, qual a medicação que couvem
melhor para combater esta terrívelne-
vrose? Não hesitamos em affirmar que
a única verdadeira medicação seria, à
única que obtém resultados, é consti-
ttúcla pelas

.1: Dr G-.UNEAU :• d, J. MOUSNIER
Gerlamente não temos a ridícula pre-

tenção de ourar todos os epilépticos
sem nenhuma excepçüo, porém estamos
certos de que Iodos aquelles, quo bem
accouselhados, se submetterem durante
-ms mezesa este tratamento escropulo-
samenteelealmente, obedecendo alem
disso ás prescripeões hygienicas indi-
cadas,verãodesapparecer suas crises
epilépticas, quer sejam heredita-
rias. quer datem de sua infância.

Âs Gragêas Axitmervosâs
cio O^ÉUNEAÜ

y) SE ACHAM EM TÒDA.S 5 PHÁItMACIAS
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DIGESTÕES D
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convalescenças
PARIS - 6. A-v

_f ACHA-SE NAS

CHÁS
'»

PSINA e OlAxSTASE
e INDISPENSÁVEIS da DIGESTÃO
OS DE SUCCESSO

CONTRA AS
IFF1CEIS ou INCOMPLEVAS,
ESTÔMAGO, DISPEPSIAS,

ROA (io APPETITE e das FORÇAS.
IMENTO, CONSUMPÇÂO,
LENTAS, VÔMITOS, etc, ate
enue Victoria, 6 — PARIS
AS PP.lfíCIPAES PIIARMACIAS
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MOLÉSTIA S NERVOSAS
AppiiovaçIo da Academia Jr Medicina de França

XAROPE de FALIÉRES
de Bromureto de Potássio absolutamente pura

Constituído no estado inalterável o verdadeiramente puro, esto
preparado i o medicamento que produz ,o niuior nnmero de curas c
melhoras persistentes, em todos os casõá em <iue o Bromureto de
Potássio ordinário, tantas vezes iuefflcaz, é receitado pelo medico.

PARIS- O, Awnuc lictoria, O - PARIS
RSCONTUA-SE NAS PRINCIPAES PHAHMACIAS

Alimentação Racional
das CRIANÇAS ?IÃES AM\S de LEITE

r ÍO A IA L ES (EXTES

PH0SPHAT1NA FALIÉRES
(_A.limen.to Completo)

GRAVIDEZ - AMAMENTAÇÃO -- ABI.ACTAÇÃO-
MOLÉSTIAS da INFÂNCIA

PARIB - 6, Avenuc Viotoria, « - V_,RX3
friNAS PIllXCIPAKS PHARMAC1AS. __^ __
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AS ELEIÇÕES

Recebemos a seguinte carta de uma das nossas

amáveis assignantes :

« Ao Sr. editor da Estação.

« Apesar de senhora, e, portanto, alheio á política

(assim dizem os homens) ando contrístada com os

acontecimentos eleitoraes. Essas mortes, ferimentos.

ameaças, roubos de actas, falsificações de documen-

tos, còrrupeno de voto, tudo isso me tem tirado o

somno. Não se ria: juro-lhe que estou dizendo a ver-

dade. Também a mulher é patriótica, e ahi está a

historia para proval-o.
« Soa casada, e escrevo-lhe esta carta, sem dizer

nada a meu marido ; nào a assignarei, para que elle

não saiba que sou eu. Heicle causar-lhe a sorpresa

depois, quando elle houver lido a carta, e me fallav

delia, porque meu marido lê sempre a Estação,

p-osta de ver os figurinos, e pede-me explicações sobre

ísto ou áquillo, e, pura fallav a verdade, nem sempre

,ne entende. Contunde pospontos com rendas, e ;

entremeios com babados.

« O motivo da carta é communicav ás outras se- 
|

niipras, leitoras da Estação, uma idéia que me pa- ;

rece que vae salvar o nosso paiz do perigo em que |
se acha, um meio de fazer as eleições sem uada disto, :

sem quebra de urnas, nem falsificações de papeis. O ;

meio é simples; o meio é decretar que tanto a ca- ,

rhara como o eleitorado se compõe só de mulheres, i

« Deixe-se de rir: leia primeiro, e verá que não 
j

estou sonhando. Dêem a nós, e só a nós, o direito de j

votar e ser votado, e verão como tudo muda. Em

primeiro logar, somos o sexo fraco, e fracos não fazem

barulho. Fraco mette-se em casa, não provoca, não

insiste, nem resiste. Em segundo logar. a mulher 6

indnlgenteemeiga; perdoa com facilidade. Em ter-

ceiro logar, para fazer barulho, ó preciso cair no de-

salinho, e nenhuma de nós smriíiea um pedacinho

da manga ou da saia ao gosto de ter um diploma.

« Além dessas razões, ha esta: Porque hade o

Brasil perder esta, oceasiãode estabelecer uma cousa,

que, dentro de cem annos, vae ser a regra geral da

humanidade civilisadora ? Sim, senhor, o governo dos

homens está por pouco. Em tantos séculos e difíeren-

tes regimens, não tem ella trazido a este planeta mais

do que sangue, oppressão e revoluções. Nada mais.

Percorra todas as historias, desde as mais antigas até

ás contemporâneas, e verá que o domínio do homem

• tem sido uma mistura de sangue e lagrimas.

,( Limará mulher! Quando mais nâo seja, para

experimontal-a.
« Noto mais que, mudando o pessoal político,

mudar se-hão também as formulas actuaes, program-

mas e idéias. Com a mulher, far-se-ha um governo

de esthetica e de plástica. Votar-se-ha na mulher

mais bonita. Ha divergência sobre idéias liberaes ou

conservadoras. Não pode havel-a sobre as graças phv-

sicas de uma pessoa. Não pelo amor, porque, graças

a Deus, sou bonita; é o que me dizem, ao menos :

pelo n eu desinteresse.
« Peco-lho o favor de inserir esta idéia, e se as

outras senhoras, assignantes da Estação, concorda-

rém commrgo, poderão dizel-o, e faremos uma pro-

posta collectiva aos poderes do Estado.

<( Sou. Sr. editor, etc.
F. P. »

Eespondemos á nossa assignante publicando a

carta conforme nos pediu. Só lhe faremos uma

ohjecção e grave.

Segundo a distineta sente deseja, só as senhoras

votariam em senhoras., e parece que por circulo de

uma, e a condição seria a mais bonita ; idéia vergo-

nhosn. que converteria a eleição política em um con-

curso de belleza. A objecção é que, sendo a câmara

de 120 membros, c havendo cerca de 100,000 se- j
nhoras no caso votai', teríamos uma câmara de

100,000 deputadas. E onde haveria casa para
reunil-as ?

0. DE S. Í

«OkDE

Qual a utilidade da mosca ?

E' um axioma indiscutível que nada ha «'este mundo que

não tenha o seu tini útil, entretanto muitas .^ão as creaçoes

da Providencia cuja utilidade nos escapa.

Entre ellas a mosca, uni dos animaes que sempre nos pa-
receu e muitos sábios demonstraram que só servia para o

nosso tormento. Eis, entretanto, o que se lê no Scientijic

American como observações do chimico Emerson :

E' geral a opinilo de que esse iusecto constitue um

dos males da vida para os quaes não ha remédio. Quando
sujam os nossos quadros o os ornatos das nossas salas,

quando '.'aliem em nossa cliicara de leite, quando nâo nos

deixam dormir com o seu aborrecido zumbir, louvamos os

céus por livrar-nos pelo menos durante alguns mezes do

anno, cVesse animal que nos faria eudoideeer, parecendo ser

um inimigo do todos os instantes. Entretanto a mosca, tao

inçominoda quanto soja, tem como tudo o que vive n este

mu^do uma missão a cumprir, uma missão im; ortantissima,

que bem deve inspirar-nos indulgência para com os incos-

sanfces e teimosos ataques de (pie somos victimas por parte
d*ella.

Olhai attentamente para uma mosca que acaba de

pousar depois de ter voado durante algum tempo; vel-a-

lieis executar uma serie de movimentos (pie lembram os do

gato que faz a sua toilette de asseio ou os do pássaro que
alisa as suas pennas. São primeiramente as patas traseiras

que esfrega uma contra outra; em seguida cada pata passa
sob uma aza, seguindo-se a vez das peruas dianteiras para
as fricções; finalmente vereis a tromba passar sobro as patas
e sobre todas as partos do corpo que poderá attingir.

E' feita essa operação unicamente com fim de asseio?

Acreditaram-n'o até aqui, mas o Sr. Emerson, chimico

i iuglez, demonstrou recentemente que assim não era. Çollo-
caiido uma. mosca que acabava de apanhar sol» um micros-

copio, vio que estava coberta de piolhos de uma pequenhez
! incrível; tornou a observar outras moscas e notou que se

dava idêntico facto.
Observou em seguida que o iusecto passava com a

tromba que possuo pelos sítios onde se achavam estes piolhos,
e que os movimentos de patas de que acima falíamos tinham

por fim unicamente reunir em uni só ponto o maior numero

de animalculos que fosse possivel, para formar um bocado

antes de absorvcl-os.
O Sr. Emerson pòz então no foco do microscópio um

pedaço de papel branco, sobre o qual estavam duas moscas

que pareciam muito oecupadas cm comer alguma cousa;

notou sobre o papel a presença dos taes piolhos Limpou

então o papel cuidadosamente e guardou o algum tempo em

lugar onde não havia moscas. Em seguida tornou a poro

papel sob o microscópio e notou eom sorpresa que o papel
estava novamente coberto de piolhos. Não eram pois as

moscai que os traziam, mas sim, sem duvida alguns animal-

culos que se achavam no ar e que se agarravam as patas
e corpo d'ellas.

„ B mi carregadas que estivessem desses mantimentos
vivos, iam as moscas para um canto fazer bem á vontade a

refeição.
„ O experiraentador renovou as suas experiências nume-

rosas vezes e em muitos lugares diversos. Nos sítios pouco
asseiados onde era viciado o ar, notou que a? moscas, em

numero muito maior, estavam completamente cobertas de

animalculos Outras moscas, coibidas em lugares bem are-

iados, asseiados e onde era mais pura a atmosphcra, eram

magras e quasi completamente desprovidas de animalculos.

Onde pois reinava a corrupção havia grande quantidade de

gèrmens animados podendo desenvolver moléstias no homem

e grande quantidade de moscas que lhes davam caça. Onde

porém havia asseio não se viam animalculos e eram raras a

esfomeadas as moscas.
., Assim é que o Sr. Emerson cóncluiò que as moscas

tem no mundo missão diversa da de atormentar-nos.

„ Estas descobertas interessantes vieram tornar conhe-

cido um novo élo tVessa eadêa necessária de destruição que
existe na natureza animada Esses corpos microscópicos

servem de alimento á mosca que por sua vez alimenta a

aranha, esta é comida pelo pássaro que os quadrúpedes
o os homens matam para seu sustento.

„ Esses animalculos animados porém também têm as

suas necessidades, ("orno se alimentam elles ? Terão elles

para com outros animaes invisível papel igual ao da mosca

para com elles ? Pds o que, não se pôde dizer e o que a per-
feição dos instrumentos talvez nunca possa lazer descobrir.

O que se pôde porém aflirmar é que esses animalculos tôm

por sua vez utilidade sobre a terra, pois a natureza nada faz

sem motivo.
E. B " .

(No álbum de D. Branca I'. «1» C.)

Pede estrellas ao ceu. ao campo ílorçs;
Flores o estrellas ao gentil regaçò
Virão da terra ou cahirão do espaço,
Por te cobrir de aromas e esplendores.

Versos... pede-os ao vale peregrino
Que. ao ceu tomando inspirações das suas,
A tua moeida.de e as graças tuas
Souber nas notas modular de um hyinno.

Mas que flores, qne versos ou que estrellas
Pedir-me vens? A musa que me inspira
Mal poderia celebrar na lyra
Dotes tão puros e feições tão bellas,

Pois que me abris, no entanto, a porta franca
Deste livro gentil, casto o risonho,
Uma só dor, uma só flor ibe ponho,
E seja o nome angélico de Branca.

1874
M. A

--—«-

AOS NOSSOS LEITORES

Com o anno de 1835 entra A .BíJta.çãc no 14o anno
de sua existência, e por esta ocçasião corre-nos o grato
dever de nos congratularmos com os numerosos pro-
rectores d'esta empreza por facto infelizmente raro nos
annaes do jornalismo brasileiro.

Nao têm conta o numero do tentativas jornalísticas
feitas entre nos, são numerosos os periódicos que cada
anno nascem e morrem sem conseguir interessar o

publico, e no gênero illustrado podemos orgulhar-nos
de haver alcançado o "que nós mesmo não ousaríamos
esperar em 1872 quando ;: medo fizemos, correr o pri-
meiro numero da publicação que devia ser a Eslctçao.

Os leitores que nos acompanham desde essa época,

e o numero ò'ulles não i pequeno, sabem quanta força
¦ ie vontade, quanto sacrifício, quanta abnegação foram
necessários para o sustento d'esta empreza, sem duvida
útil, no bom êxito da qual tínhamos fé firme, a des-

peito das innumeras dificuldades que a cada passo se
apresentavam. Só esses fieis auxiliadores d'esta obra
viram como a pouco e pouco foi se transformando o

jornal, nunca decorrendo muitos mezes sem que pro-
vassemos o nosso constante empenho, introduzindo
algum melhoramento cie utilidade.

Era nosso fim fazermos um jornal brasileiro de

modas parisienses, e tínhamos deliberado não descansar
emquanto esta publicação não se achasse collocada

pelo menos em pe igual ás melhores no seu gênero.
Queríamos lambem atingir esse grau de perfeição com

os próprios recursos que o jornal fosse fornecendo, sem

augmento do preço marcado na origem da publicação.
Tropeços de toda espécie, difiiculdades materses o

principalmente mesquinhos e máos embaraços creados

pela invejosa concorrência commçrcial. muito nos



15 DK JiNEIRO DE 188*. A ESTAÇÃO [Edição para o Brasil] XIV ANNO, N. 1

atormentara e ter-nos-hiam talvez feito desanimar,

a não s<* a n055sa inquebrantavel vontade, auxiliada

p0r pumerosos e lieis amigos do jornal.
Se vencemos, dtl-o-hão os leitores qeu hoje vem a

Estação, dií-o-háo as pessoas imparciaes e desinte-

réssadas. Não é para esses portanto que resolvemos,

hoje que a nossa obra está firme, sahir da senda que
sempre seguimos não dando attenção ás mais pérfidas
das difficuldades por que tivemos de passar. He ha

muito numerosos amigos da Estação pediam-nos para
não deixarmos sem resposta as intrigas que os detrac-

tores interessados deste jornal não cessavam de tonar,

para detel-o cm sua marcha sempre progressiva.
Hoje, porem, pensamos de outro modo e queremos

tanto mais fazel-o que o único argumento que fôrma

base tias accusaçóes ao nosso jornal deve servir pelo
contrario a demonstrar a seriedade, força e impor-

tancia d'elle.
« .-1 Estaçán, dizem, c um jornal allemão, e vós que

julgais, seguindo os seus conselhos, trajar segundo os

preceitos da Capital universal da moda, que é Pariz,

enganai-vos redondamente porquanto vestis apenas

trnjos ideados cm Berlim. »

Para tal argumentação baseam-se os detractores da

Estação no facto de serem algumas das edições em di-

versos idiomas deste jornal impressas, em Leipzig.

O tronco da organisação de que A Estaca » é um

dos ramos está na verdade plantado em Berlim. Abi

publica-se Pie Modemvelt, jornal de modas que boje,

só sob esse titulo tem edição maior elo que a de todos

jornaes de modas publicados em Pari/, reunidos.

Ahi e redigida, abi são gravados os seus desenhos,

abi e impressa e ahi traduzida em alguns dos quatorze
idiomas para dar a luz a vinte publicações differentes,
cujo elemento artístico é o mesmo.

Essas vinte publicações são í

roíikü dos jobíiiu iDioJüs iuok di nmuciçlo

D1E MODENWELT  allemão  Berlim.

II.I . F.RAUEN /1TI UNG . idem  Idem.
,„ „, i liruxellas

LA SAISON  trance.'.. ;.) B(;rriü
LA SAISON  idem.... Paris.

LA MODE UNlViiRSELLE. idem Idem.

MOtiPS DE LA SAISON... idem Liem.

LA STAGIONE italiano Milão.

LA ESTÀCION  hespanhol... Madrid,
\ Rio ile Janeiro.

A ESTAÇÃO  ponuguez..] pono
THE SEASON  inglcz....... New-York.

VOUNG LA.DIES JOURN... idem  Londres

DER BAZAR  hollandez.... Haya.

DAOMAR  dinamarquez Copenhague

MOAHblN CBhTb,  russo S, Petersburgo

FR.EJA  sueco..... .. Stockholmo.

MO.DNI SVÈT  bohemio  Praga.

T1GODNIK MOD  polaco  Varsovia.

MODNI LIST  crouto \gram.

BUDAPEST1 BAZAR  húngaro  Buda-rPest.

MOAH.N CBET  slavo  Vienna;

Os elementos de que se compõem estes jornaes sao
na sua máxima parte colhidos em Pariz, onde a em-

presa tem senhoras exclusivamente empregadas na

procura de modelo-, novos e originaes, no que diz res-

peito a modas, pois só ali são lavrados os decretos do

capricho, do gosto e d,\ elegância, Quanto aos traba-
lhos de mão não ha negar que na Allemanha existem
mais variado' do que em parte alguma ; a empresa,

porem, tem publicado trabalhos de agulha de todos
os pai/es onde os 'na, 

inclusive bellas amostras do
nosso crivo e renda.

Já vem os nossos leitores quinto é falso o que diz um

agente de jornaes d'esta corte, ;.dirimindo em repetidos

annuncios ser o único verdadeiro jornal La Saison a eui-
cão que se publica em Pari/, e ser o outro jornal de igual
nome um periódico que só publica modas de Berlim.

Iodos nós sabemos que não ha modas de Berlim.
$-' assim fosse, a Saison de Pari/ não reproduziria em
s.ias coluna nas essas modas exóticas, mormente depois
de terem sido publicadas pelo jornal Die Modemvelt,
e outros jornaes parisienses: Modès de Ia Saison, Mode

Uniyerselle, etc. tão pouco publicariam esses mesmos

figurinos, que immediatamente seriam recusados pelos
assinantes francezes. Se assim fosse finalmente,como

poderiam os 74,0.000 assignarites que actualmente re-

cebem os vinte jornaes que acima mencionamos (pois
a tamo attinge a tiragem total d'elles) como poderiam,
dizemos, receber e animar uma publicação que os

induz em erro.
O facto de impressão e gravura dos desenhos na

Allemanha ê de fácil explicação. Sabem todos que
n'esse paiz, hoje. a par da perfeição do trabalho, o

preço da mão de obra é muito mais reduzido do que em

qualquer outro. A gravura em madeira é uma arte

que ahi se acha cm condições especialissimas; não ha

pois que estranhar que a maior parte dos jornaes
illustrados francezes, e particularmente muitos jornaes
de modas, façam executar na Allemanha a gravura do.,

modelos cpae querem publicar. E' um estratagema com-

mercial que aproveita aos editores, é verdade, mas no

qual também ganham os assignantes. porquanto sen.Io

menores as despezas, também menor será o sacrifício

exigido dos Latores.
Desnecessário e dizer que estamos promptosa provar

com documentos tudo quanto acima fica duo e com

especialidade que osligurinos da Saison de Pariz só ahi

vem a luz quando já desde mais de quinze dias sao

conhecidos em toda Allemanha.

OS EDITOltES DA ESTAÇÃO.

Mípia intima

Das duas pessoas u quem podia inierunsiivo soneto

que se vue ler, uma está morta; a outra não dá aos

versos senão o valor du recordação, e rigorosamente

o melhor era não publicar nada. Mas a lettra im-

pressa tem ii singular qualidade de restituir ou dar

vida ás consas, e um retalho de papel velho, trans-

evipto typograpliicaraente, parece que reproduz uma

data e uma vida,—ou parte dellas, o já é muifcj.

Eram dons amigos; viam-se freqüentemente. Em

oeral as cartas eram em prosa, mas um delles, quo

tinha o sesfcro poético, também escrevia bilhetes em

verso: modo de variar. Qtn desses é este, que, ao

que parece, foi levado por um bombeiro.

Lliustrissimo, caro o velho amigo,

Saberás quo, por mu motivo urgente,

Na quinta-feira, nove do corrente,

Preciso muito de fallar comtigo.

K aproveitando o portador te digo,

Que nessa oceasiâo terás presente,
A esperada gravura de patente
Em que o Dánte regressa do Inimigo.

Manda-me pois dizer pelo bombeiro

Se ás três e meia te acharás postado
Junto ú porta do Garnier livreiro :

Se não, esolhe outro lugar asado;
Mas dá logo a resposta ao mensageiro,
E continua a crer no teu Machado.

Â's Azas de Icai-q seguir-se-ha Um drama no a!to

mar, peça quo vecomniendo com muito empenho ás pessoas

que não enjoam.

No Recreio continua ò suecesso das Três mulheres para
um marido, que vão ceder o lugar ao Pae de Alar'tal,
drama em quatro actos de Alberto Delpit, Ao Pae du Mar-
ciai succetlerá O abysmo, de Carlos Diekens, o glorioso
romancista inglez. Ainda bem.

0 SanfAnna, (pie faz as malas para uma digressão á terra
d,: José Bonifácio, deu-nos unia reprise do Bocçacio para
a reentrada da Sra. Pose Méryss. O bonito sparlito deSnppé
nada perdeu com alguns mezes de descanso.

A segunda representação do Bocçacio foi dada em bem1-
licio do éstimadissimo actor Guilherme de Aguiar, que em
todas as peças que representa tem o seu melhor papel.

0 Príncipe Imperial retirou dos seus annuncios o Grão
Mongol, a Cruz da alcaide, e irão sei que mais.

Só Ia figuram agora os ensaios de tuna nova opereta em
um acto. A cárie na roça, original do Sr. Palhares l!i-
beiro (?).

A musica desta opereta é escripta por uma senhora : D.
Prancisca Gonzaga, muito conhecida pela polka Attrahente,

que lia alguns annos figurou na estante de todos os pianos
fluminenses-. Kntre unia polka e unia opereta lia um abysmo ;
portanto, nào me atrevo a nnticipar juizo sobre o novo tra-
baího da auetora via Attrahente, que o é também de outras
composições ligeiras mas estimadas,

O. DF. S.

-*~. ^tfu^-

' TH

Nem uma novidade!
•#

O Sr. Torres, dosenganado com o Lucinda, passou-se

para a Pbenix Dramática, onde conta estrelar com as Aras

de ícaro, drama que me dizem ser escripto por um 'lis-

tiucto official do exercito brasileiro. Que taes Afãs embora

de ícaro o façam subir bem alto —é todo meu desejo.

1

X. Y. /,.
MMfWaf) ¦ >¦»!»»

HORAS 1 OCill

Interrompi Ia esta secção desde algum tempo para dar
logar a oi.itro.-s assumptòs quo variassem osta parte do
nosso j rnal, voltamos a pedido de muitos as-ugliaíims a

propor enigmas a prêmio. Para a assignante decifra d ma
d is Ires que abi vão daremos uma carteiriiilia de couro.

79. Quodrado mágico

Collocai os números l a di em quadrado, por tal forma
queasomma das ordens lauto yerticàes, coiho liorizoií-
taes, comi: diagonaes seja 200.

80. Enigma

Sempre, sempre em movim.mto
Sem sahir do meu lugar,
Ando apressado e fremenle
s;ojem que mo canse o andar.

81, Aocroatico duplo

Cümmunicado pola Exni. Sra. D. li. A. B. Oi" M,

O nome de um africano, o vocábulo que diz finalmente
as duas ultimas syllabas pronunciadas e o nome de uma
c¦ iiislellacão, collocailos um por cima do outro, produzem
um acerostico duplo a este um criado.

Nemo.

N. B.— Toda a correspoiídencia relativa a esta secção
da.vd ser dirigida a Nemo. ao escriptorio desta folha.

ROWIiANDS' MACASSAR 0IL
Conhecido ha mais do 81 anuo.- como melhor e seguro preáorvadõr

ilo cabollo. Klk> não contem nem chumbo, mineral nem ingredientes ve-
nenosos ou e.jpirituupo-; o é ospeciuímeuteproprio para cabellos de crian-
çãil Taiubt-ni õTicOtttraSsB este p odueto cor du onro, especialmente vara
os cabellos loiros de benhoras t: crianfas.

UOWLOÜS' KALYJD0K
Embellezaa tez e dostroo toda espocio do defeitos da pelle, 14 a lo^Ho

mais rofredcante para o rosto e ..s ma >s durante, a estação câlmosa, e
fiz deapparecer as manchas, queimadura du sol! picada de inSeòto, etc.

Kl.WLAN 1)8* 01)0NTO
braiiQueia e conserva os dentes tornando-os alvos corno pérolas, fo.-ii-
lica as genvivas o perfuma o hálito.

ItOWL.VNDS EUK0KIA
E" nm pó para toilette puro <• perfamado. Cada boceta contem urn

atestado do pureza pelo Ur. Kedwood, Th. D. F. C. s. etc. Vundo-se de
trus cores, branco, ro>a o creme.

Procure-se em todas as perfumarías os produetos di' SowIand's,
na ilatton Qarden, Londros e des>:onlie-so da<imitações tulgascwin valor.


